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O REPOWER(EU) MUDA AS REGRAS 

DO JOGO 

Limitação na formação dos preços de mercado 

de energia, assim como medidas fiscais sobre 

os “lucros inesperados” são medidas da nova 

iniciativa proposta pela Comissão Europeia, 

REPowerEU, que poderão vir a ser um entrave 

ao crescimento do mercado de energia 

renovável em Portugal.  
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Na passada terça-feira, dia 8 de março, a Comissão Europeia propôs o plano REPowerEU para 

eliminar a dependência de combustíveis fósseis russos antes de 2030, dar resposta ao aumento 

dos preços de energia na Europa e reconstituir as reservas europeias de gás.  

O REPowerEU tem como objetivos: (i) diversificar os fornecedores de GNL através da produção 

de 35 mil milhões de metros cúbicos de biometano até 2030 e da criação de um Acelerador do 

Hidrogénio, substituindo a procura de gás russo por 10 milhões de toneladas adicionais de 

hidrogénio de origem renovável importado e 5 milhões de toneladas adicionais de hidrogénio de 

origem renovável interno, assim como (ii) acelerar a redução da dependência europeia dos 

combustíveis fósseis, através da duplicação e triplicação das capacidades fotovoltaicas e eólicas 

da União Europeia até 2025 e 2030, respetivamente, da descarbonização da indústria e da redução 

dos prazos dos procedimentos de concessão de licenças.  

Esta iniciativa pode para além de mexer no mercado do gás, vir a ter um impacto significativo no 

sector das renováveis em Portugal pois contém uma série de medidas sobre os preços da energia, 

como: 

• A contenção dos preços da energia a retalho, confirmado a possibilidade de regulação 

dos preços; 

• O auxílio estatal, i.e., uma consulta dos Estados-Membros sobre um eventual quadro 

temporário para conceder auxílios às empresas que enfrentam custos energéticos 

elevados; 

• As tributações temporárias dos lucros inesperados e de utilização das receitas do 

comércio de licenças de emissão; e 

• As ações de mercado destinadas a avaliar as opções de melhoria da configuração do 

mercado de eletricidade. 

De notar que a Comissão Europeia defende, por um lado, a possibilidade de regulação dos preços 

no mercado de eletricidade, autorizando a intervenção na sua fixação, quer para clientes 

domésticos em situação de pobreza, quer para microempresas. Por outro, é aberta porta a uma 

potencial tributação dos “lucros inesperados” por medidas fiscais temporárias.    

Por isso, mesmo que temporárias (se acontece hoje, quem garante que não volte a acontecer) o 

REPowerEU poderá tornar-se num desincentivo ao investimento na geração de energia a partir de 

fontes renováveis quando ele é mais preciso, ao alterar a previsibilidade dos preços de venda de 

eletricidade produzida a partir de fontes renováveis - em que os custos de produção são 

reduzidos quando comparados com a geração nomeadamente em centrais de ciclo a gás natural.  
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